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1. INTRODUÇÃO

A  acetilcolinesterase  (AchE)s  enzima  responsável  pela  hidrólise  da
acetilcolinas tem papel fundamental na função cognitivas por atuar na regulação
das sinapses colinérgicas (SUDHA et al.s 1995). Aindas os neurônios colinérgicos
possuem  um  estrito  envolvimento  com  a  memória  e  aprendizado  devido  à
projeção de axônios ao hipocampos e o aumento da atividade da AchE nessa
região  e  no  córtex  cerebral  afeta  a  disponibilidade  de  acetilcolina  na  fenda
sinápticas levando a deterioração dessas importantes funções cognitivas (SINGHs
1985).

Assims esse estudo objetivou analisar os efeitos de diferentes modelos de
exercício físicos assim como a atividade físicas na atividade da AchE e sua relação
com aspectos da memória. 

2. METODOLOGIA

Oitenta camundongos C57BL/6 femeas (60 dias de idade)s pesando 20-24 gs
foram utilizados no estudo. Os roedores foram alojados em gaiolas com quatro
animais por gaiolas com exceção do grupo de roda de corrida (RW)s onde foram
alojados individualmentes a fim de evitar qualquer dominância por um animal em
relação a utilização da roda (HEINLAs 2018). Todos os animais foram divididos
aleatoriamente em cinco grupos (n=16 por grupo): SED: grupo sedentário; MICT:
treinamento contínuo de intensidade moderada; HIIT: treinamento intervalado de
alta intensidade; RW: roda de corrida; RT: treinamento de resistencia.

       Os  grupos  MICT  e  HIIT  foram  familiarizados  com  uma  esteira
motorizada para camundongos durante cinco diass 10 minutos por dia a 10 metros
por minuto (m/min). Os animais foram motivados a correr por estimulação elétrica
(1s0mA) posicionada no final de cada faixa. Os camundongos do grupo RT foram
familiarizados com uma escada vertical inclinada (85º) em tres ocasiões durante a
primeira semana. Nem o grupo RW nem SED tiveram período de familiarização.
Todos os protocolos de intervenção iniciaram no segundo dia após o período de
familiarização e duraram seis semanas. 

       O grupo MICT realizou o protocolo de treinamento em 5 dias por
semanas sendo cada sessão compostas por 1 minuto de aquecimento e 1 minuto
de desaquecimento a 16 m/min. Após o aquecimentos os camundongos desse



grupo  correram a  17m/min  por  20  minutos.  Após  cada  sessãos  o  volume  de
exercício foi aumentado em 2 minutos por sessão até o máximo de 60 minutos. 

       Para o grupo HIITs o protocolo iniciou com dois esforços de 3 minutos a
25 m/mins com 60 segundos de descanso a 16 m/min entre os esforços. Nas
sessões seguintess os animais alternaram entre esforços de longa (3 minutos) e
curta (30 segundos) duraçãos com período de repouso constante (16 m/min por 1
minuto).

       As sessões de treinamento do grupo RT ocorreram 3 vezes por semana
e iniciaram-se com escaladas com 50s 75 e 90% da carga máxima (CM) prévia.
Na última sessão de cada semanas uma nova carga máxima foi  estabelecida.
Entre as escaladass os animais descansavam por 90 segundos em uma câmara
fechada localizada no topo da escada. 

       Os roedores do grupo RW foram alojados em gaiolas equipadas com
roda de corrida adaptadas que estavam disponíveis para os animais durante o
período  do  estudo  (6  semanas).  As  rodas  possuíam  dois  hardwares  que
diariamente coletavam e armazenavam informações sobre a velocidade média de
cada animals expressa em quilômetros por hora (km/h)s e a distância percorrida
por cada animal relatada em quilômetros (Km). O grupo SED não teve acesso a
nenhum tipo de treinamento físico ou equipamento relacionado ao exercício em
suas gaiolas. 

A  atividade  da  AchE  foi  determinada  por  método  espectrofotométrico
(ELLMANs 1961). A enzima dos homogeneizados cerebrais (40-50 µg de proteína)
foi pré-incubada por 2 minutos. A reação foi iniciada pela adição de 0s8 mM de
AcSCh. A atividade enzimática e foi expressa em μmol AcSCh/h/mg de proteína.

O teste de campo aberto foi utilizado para identificar incapacidades motoras
que  podem influenciar  na  tarefa  de  memória (BAILEYs  2009).  Para  avaliar  a
memória declarativa dos animaiss o teste de reconhecimento de objetos (RO) foi
utilizado (STEWART et al.s 2011). Esse teste baseia-se na tendencia natural dos
roedores para investigar um novo objeto em vez de um familiar. A escolha de
explorar o novo objeto reflete o uso de processos de memória de aprendizado e
reconhecimento (BRYANs 2009).

Os  dados foram exportados  para  o  software  estatístico  STATA 13.1.  Os
dados  contínuos  foram reportados  em média  e  erro  padrão.  A  diferença  das
médias entre os grupos foi verificada pela análise de variância com post hoc de
Newman-Keulss  para  variáveis  com distribuição  paramétricas  ou  pelo  teste  de
Kruskal-Wallis  com  post  hoc de  Dunns  para  variáveis  com  distribuição  não-
paramétrica. O nível de significância adotado foi de p<0.05.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Através  do  teste  de  campo  abertos  observou-se  que  os  animais  não
apresentaram  capacidade  locomotora  reduzida  (p=0.459  entre  os  grupos).  O
grupo RT mostrou um aumento  da atividade da AChE no córtex  cerebral  em
comparação com os demais  gruposs  à  exceção do HIIT.  Curiosamentes  o  RT
relatou o pior escore de RO entre todos os grupos. Embora o teste de RO envolva
diferentes regiões cerebraiss como o córtex cerebral e o hipocampos Broadbent e
colaboradores  (2010)  relataram  que  ratos  com  lesão  no  hipocampo  que
realizaram o teste de RO não apresentaram deficit  expressivo na memória de
reconhecimento. Isso sugere que há estruturass além do hipocampos que devem
ser capazes de modular esse aspecto da memória.

Além dissos  a  literatura  estabeleceu  que  a  alta  atividade  da  AchEs  uma
característica  da  doença  de  Alzheimers  está  relacionada  ao  déficit  cognitivos



especialmente  devido  a  essa  enzima  catalisar  a  quebra  do  neurotransmissor
acetilcolina (PEPEUs  2010).  Essa quebra resulta  em menor  disponibilidade de
acetilcolina na fenda sinápticas levando a significativas disfunções energéticas e
sinápticas em importantes funções cognitivass como a memória. 

Figura 1. Efeitos da intervenção de 6 semanas na atividade da acetilcolinesterase
(AChE) no córtex cerebral (A) e hipocampo (B) em camundongos femeas C57BL/
6. Os dados são relatados como médias ± SE. As diferenças foram verificadas
usando ANOVA.  *Denota diferença significativa para o grupo RT *p <0s05; ** p
<0s01.

Figure  2.  Dados do reconhecimento  de objetos  (OR).  SED:  grupo  sedentário;
MICT:  treinamento  contínuo  de  intensidade  moderada;  HIIT:  treinamento
intervalado  de  alta  intensidade;  RW:  roda  de  corrida;  RT:  treinamento  de
resistencia.  As  diferenças  foram  verificadas  usando  Kruskal-Wallis.  *  p  <0s05
comparado ao SED; #: p <0s05 comparado ao MICT  : p <0s05 comparado ao
RW; : p <0s05 comparado ao RT

Por outro lados o grupo MICT apresentou o maior escore no teste de RO
entre os grupos (p<0.001). No entantos não foi encontrada diferença significativa
na atividade da AchE no hipocampo ou córtex cerebral desses animais. O MICT
parece aumentar os níveis do fator neurotrófico derivado do cérebro (BDNF)s o
que leva a ativação de importantes vias de sinalização (PI3K/AKT e MAPK/ERK
1/2) para induzir à neurogenese e plasticidade sináptica (SMITH et al.s 2010). 

4. CONCLUSÕES



Desta formas  o  RT parece induzir  um aumento na atividade de AchE no
córtex cerebrals levando a um deficit na memória de RO nos camundongos. Por
outro lados o MICT resultou na melhora da memória de trabalho de curto prazos
apesar de não afetar a atividade da AchE no córtex cerebral e hipocampo.
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